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1 INTRODUÇÃO
Um dos principais responsáveis pelo aquecimento global é o aumento da concentração de gases causadores do efeito estufa na atmosfera, como o CO2 produzido pela queima de combustíveis fósseis. As microalgas são capazes de aproveitar este poluente como fonte de carbono para seu crescimento. Assim, com a finalidade de reduzir a emissão de CO2, o cultivo de microalgas tem sido estudado.
O objetivo do presente trabalho foi analisar o crescimento da microalga Spirulina sp. LEB-18, cultivada com 6% (v/v) de CO2 em fotobiorreator tubular horizontal.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A microalga utilizada foi Spirulina sp. LEB-18 (MORAIS et al., 2008) com concentração inicial de 0,2 g.L-1. O meio de cultivo foi Zarrouk (ZARROUK, 1966) modificado, no qual a fonte de carbono foi substituída por 6% (v/v) de CO2 comercial. O gás foi adicionado aos cultivos durante 5 min a cada 40 min no período claro, com vazão de 0,05 vvm.
A microalga foi cultivada em fotobiorreator tubular horizontal de 130 L, equipado com airlift. Os experimentos foram realizados em estufa termostatizada a 30°C, fotoperíodo de 12 h claro/escuro e iluminância de 3000 lx, com duração de 10 dias. Ao final dos experimentos a biomassa foi centrifugada e liofilizada.
Foram coletadas amostras a cada 24 h para acompanhamento da concentração celular em espectrofotômetro a 670 nm, e do pH em pHmetro digital.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através da Figura 1 pode-se observar que a microalga Spirulina sp. LEB-18 apresentou 2 d de fase de adaptação à adição de 6% (v/v) de CO2. A partir deste período, até o final do cultivo, a microalga se manteve na fase exponencial de crescimento.
A concentração celular máxima foi 0,38±<0,01 g.L-1, obtida ao final do experimento. A velocidade específica máxima de crescimento foi 0,056±0,007 d-1.
A microalga Spirulina sp. LEB-18 apresentou produtividade diária máxima de 0,035±<0,001 g.L-1.d-1. A produtividade é uma resposta importante no cultivo de microalgas, altas produtividades indicam maior quantidade de biomassa assim como redução do tempo de cultivo para obtenção desta (HO et al., 2010).
Figura 1 – Curva de crescimento da microalga Spirulina sp. LEB-18 cultivada com 6% (v/v) de CO2
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A microalga Spirulina sp. LEB-18, cultivada com 6% (v/v) de CO2, apresentou concentração celular máxima de 0,38±<0,01 g.L-1, ao final dos 10 d de experimento. Os resultados demonstraram que é possível cultivar a microalga, em fotobiorreator tubular horizontal, com 6% de CO2, sem inibir o crescimento desta.
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